
A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
17 a 23 de abril de 2026 - Nº 5.739 - Ano 76 - R$ 1,00 - Site: www.estanciadeguaruja.com.br

Antônio Baraçal (1953 - 1988) - Antônia Rosa Baraçal (1988 - 2020) - Maria Baraçal (1988 - 2024)

A  E S TÂ N C I A

D E  G U A R U J Á

�
�
�
�
�

�
�
�
�
�

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

NOTÍCIAS DE GUARUJÁ, VICENTE DE CARVALHO, SANTOS, BERTIOGA E CUBATÃO
www.estanciadeguaruja.com.br

Feriado lota Guarujá e reacende 
debate sobre os aluguéis

Página 3

Rede hoteleira projeta 70% de ocupação no feriado, enquanto proposta discute regras para aluguel temporário e geração de renda

Página 4

Comer fora de 
casa está mais

barato? Confira!
Página 5

Pitangueiras recebe
nova edição do 

Programa Rua Viva
Página 8

Marinha prorroga
as inscrições para

fuzileiro naval

Autoridades Autoridades 
reforçam reforçam 
fiscalização fiscalização 
sobre canetas sobre canetas 
emagrecedorasemagrecedoras

Página 8

Feira valoriza mulheres Feira valoriza mulheres 
empreendedoras no Guarujáempreendedoras no Guarujá

Página 5

Re
p

ro
d

uç
ã

o

D
iv

ul
g

a
çã

o

Divbulgação



Micros
“Agosto Laranja”
O vereador Walter dos 
Santos, o Nego Walter 
(PSB), apresentou pro-
jeto de lei que institui o 
“Agosto Laranja” no ca-
lendário oficial de Gua-
rujá. A proposta prevê 
ações de conscientiza-
ção e apoio a pacientes 
com esclerose múltipla, 
com atividades entre os 
dias 23 e 30 de agosto.

Esclerose múltipla
Pelo texto protocolado 
por Nego Walter, a sema-
na que antecede o Dia 
Nacional de Conscienti-
zação da Esclerose Múl-
tipla deverá contar com 
eventos de orientação 
voltados a pacientes, 
familiares, profissionais 
de saúde, estudantes e 
população em geral.

Diagnóstico
e acolhimento
Na justificativa, o vere-
ador destaca a impor-
tância do diagnóstico 
precoce da esclerose 
múltipla, doença de-

generativa que afeta o 
sistema nervoso central. 
Segundo o parlamentar, 
o objetivo é ampliar o 
debate sobre políticas 
públicas de diagnóstico, 
tratamento e acompa-
nhamento dos pacientes.

Sepultamento
de pets 
A vereadora Sirana Bo-
sonkian apresentou pro-
jeto de lei que autoriza 
e disciplina, no âmbito 
do município, o sepul-
tamento de animais do-
mésticos de pequeno 
porte em jazigos fami-
liares. A proposta segue 
a legislação estadual nº 
18.397/2026 e prevê o 
cumprimento de normas 
sanitárias, ambientais e 
regras dos cemitérios 
públicos e privados.

Moção 
Durante a sessão, a vere-
adora também apresen-
tou moção de congratu-
lação pela realização da 
caminhada do Dia Mun-
dial de Conscientização 

do Autismo, promovida 
no último domingo em 
Guarujá. A ação, que in-
tegra o calendário oficial 
do município, reuniu fa-
mílias, profissionais e en-
tidades ligadas à causa.

Salas
multissensoriais 
Outra indicação proto-
colada por Sirana solicita 
estudos de viabilida-
de para a implantação 
de salas multissensoriais 
na rede municipal de 
ensino. O objetivo é 
ampliar o acolhimento e 
o suporte a alunos com 
transtorno do espectro 
autista e outras necessi-
dades específicas.

Câmara em Brasília
A Câmara aprovou a for-
mação de comissão es-
pecial para representar o 
Legislativo de Guarujá na 
25ª Marcha dos Gestores 
e Legislativos Municipais, 
que acontece entre os 
dias 27 e 30 de abril, em 
Brasília. Sirana Bosonkian 
p res id i r á  o  g r upo .
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Mais do que praias 
cheias, o feriado pro-
longado revela uma re-
alidade conhecida dos 
moradores de Guarujá: 
é o turismo que mantém 
a cidade em movimen-
to. Cada visitante que 
chega movimenta ho-
téis, bares, restaurantes, 
ambulantes, motoristas, 
diaristas e centenas de 
famílias que encontram 
nos feriados a oportuni-

dade de reforçar a renda.
Nesse cenário, o de-

bate sobre o aluguel de 
temporada ganha rele-
vância e precisa ser tra-
tado com equilíbrio. É 
necessário garantir regras 
claras, fiscalização e segu-
rança, sem criar barreiras 
excessivas para uma ativi-
dade que, hoje, faz parte 
da economia local e sus-
tenta muitos moradores.

O desafio está em 

conciliar organização ur-
bana, respeito à legisla-
ção e liberdade econô-
mica, preservando uma 
das principais vocações 
de Guarujá:  receber 
bem quem escolhe a 
cidade como destino. 

Quando o turismo 
cresce, a cidade inteira 
sente os efeitos — e boa 
parte deles começa den-
tro da casa de quem vive 
do movimento do feriado.

Turismo que move a cidade Charge da semana

Zoel é professor, formado em sociologia e presidente do
Sindserv (sindicato dos servidores municipais) Guarujá

Artigo 
Seis décadas de vida

Quando completa-
mos os 60 anos que 
dão título a este artigo, 
sem perceber nos tor-
namos mais reflexivos. 
Percebo, por exemplo, 
que não apenas herdei 
o sobrenome de meu 
pai, mas também o gos-
to por leitura. Apesar 
de não ser grande leitor 
como ele, acumulei co-
nhecimentos, de tudo 
um pouco, razoavel-
mente acima da média 
da população. Mui-
to também por esco-
lhas certas na internet.

Sobre os valores 
oriundos dessa fonte 
de informações digitais, 
também reflito um pou-
co. Indigna-me o cres-
cimento de defensores 
dos valores machistas 
‘red pill’ que buscam 
o retorno do nazifas-
cismo. Há também os 
mentecaptos que ainda 
defendem a ditadura ci-
vil-militar que afundou o 
país no obscurantismo 
de 1964 a 1985, que-
rendo repeti-la hoje.

Trazendo essa re-
flexão para o ambiente 
familiar, vejo claramen-
te, ao lado de minha 
esposa, nesses nossos 
40 anos de convívio e 
37 de matrimônio, que 
felizmente a mediocri-
dade não nos conta-
minou. Produzimos uma 

família proporcionadora 
de vivências que desejo 
compartilhar neste cur-
to texto, certo de que 
a mesma realidade é 
comum a muitas famílias 
Brasil e mundo afora.

Tenho o hábito de, 
aos sábados, caminhar 
até a casa dos meus pais, 
octogenários, com pro-
blemas de saúde e por 
isso sempre acompa-
nhados de cuidadores. 
Lá chegando, sinto o 
silêncio que caracteri-
za o ambiente. Mesmo 
tendo acompanhamento 
de saúde, ambos es-
tão bem frágeis. Con-
verso com eles, mas o 
que caracteriza esses 
momentos é a calmaria.

Após a rápida visita, 
ao retornar, passo na 
casa de meu filho, onde 
está à minha espera um 
neto de três anos e uma 
neta de seis. O reman-
so ensurdecedor de 

meus pais se transfor-
ma. Quando pergunto, 
estendendo a palma da 
mão direita para baixo, 
‘quem quer ir ao mer-
cado comigo comprar 
sorvete bate aqui’, o 
repouso da casa dos 
meus pais vira algazarra.

Ao retornar com 
meus netos, bebo um 
copo d’água e vou para 
casa com a seguinte 
conclusão: a zoeira in-
fantil é mais alegre que 
o sossego da anciani-
dade. E olha que sou 
apaixonado pelo silên-
cio, pois possibilita a 
reflexão. Ao chegar em 
casa, percebo o quão 
privilegiado sou pela 
caminhada me possi-
bilitar a visita aos extre-
mos de minha família. 
Regalia não usufruída 
por todos nesta socie-
dade injusta e desigual.

Tenho a tristeza de 
ver minha bela irmã pas-
sando por problemas 
de saúde. Há também 
o desalento de minha 
esposa que, filha única, 
perdeu a mãe aos 25 
anos de idade. Hoje ela 
tem mais convívio co-
migo do que teve com 
sua mãe. Ao fim e ao 
cabo, o convívio fami-
liar é a força que tenho 
hoje para viver. O que 
desejo é que todos te-
nham essa mesma força.
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Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Da Redação

Guarujá se prepara 
para um fim de semana 
de forte movimento com 
a chegada de cerca de 

120 mil turistas durante 
o feriado de Tiradentes. 
Além das praias cheias, a 
expectativa é de reflexo 
positivo na economia 
local, especialmente para 

hotéis, bares, restaurantes, 
ambulantes e moradores 
que complementam a ren-
da com aluguel de quartos 
e imóveis por temporada.

A rede hoteleira pro-

Guarujá deve receber 120 mil turistas
e impulsionar renda no feriado

jeta 70% de ocupação 
dos leitos, com tendência 
de alta nas reservas de 
última hora. Até a últi-
ma quarta-feira (15), os 
meios de hospedagem 
já registravam 50% de 
ocupação antecipada.

O aumento do fluxo 
de visitantes também re-

presenta oportunidade 
de faturamento para co-
merciantes das regiões 
de Pitangueiras, Enseada 
e Astúrias, além de tra-
balhadores informais que 
dependem dos feriados 
prolongados para re-
forçar a renda do mês.

Para muitos morado-

res, especialmente em 
bairros próximos às praias, 
o período também é visto 
como chance de obter 
ganho extra com o aluguel 
de quartos, vagas de gara-
gem e imóveis de tempo-
rada, prática comum na ci-
dade em datas de grande 
movimentação turística.

Às vésperas do fe-
riado prolongado, o 
aluguel de temporada 
voltou ao centro das 
discussões em Guarujá. 
Uma proposta de alte-
ração da Lei Comple-
mentar nº 348/2025, 
aprovada em primeira 
votação na Câmara, bus-
ca reduzir a burocracia 
para proprietários que 
alugam imóveis por pla-
taformas digitais e con-
tratos de curta duração.

A mudança, apre-

sentada pelo vereador 
Aparecido Davi, esta-
belece que a locação 
por temporada feita 
diretamente pelo pro-
prietário não caracteriza, 
por si só, prestação de 
serviço turístico, restrin-
gindo a exigência de 
cadastro no Cadastur 
apenas aos casos de 
atividade empresarial.

Representantes de 
anfitriões afirmam que 
a regra anterior poderia 
impactar diretamente 

milhares de moradores 
que complementam a 
renda com aluguel de 
imóveis, especialmen-
te em feriados e alta 
temporada. Segundo o 
grupo, a atividade movi-
menta também diaristas, 
prestadores de serviços, 
bares, mercados e o 
comércio do entorno.

A proposta ainda pas-
sará por nova votação 
no próximo dia 28 antes 
de seguir para sanção 
ou veto do Executivo.

Aluguel de temporada entra
no debate em meio ao feriado

Além das praias cheias, a expectativa é de reflexo positivo na economia local, especialmente para hotéis, bares,
restaurantes, ambulantes e moradores que complementam a renda com aluguel de quartos e imóveis por temporada

Divulgação
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IPTU e IPVA no Imposto de Renda: 
cuidado com as generalizações

Prezado leitor. Cami-
nhando com esse clima 
de declaração ao leão, im-
portante esclarecermos 
sobre os abatimentos pos-
síveis no imposto usando o 
IPVA e o IPTU. É possível? 
Sim! Mas, atenção, são 
situações bem específi-
cas e um erro pode com-
prometer sua declaração. 

Um exemplo ajuda a en-
tender. Imagine um imóvel 
alugado: despesas como 
IPTU podem influenciar na 
apuração do rendimento, 
reduzindo o valor sobre o 
qual o imposto incide. Se 
o proprietário recebe R$ 
3.000 de aluguel e paga R$ 
500 de IPTU, o cálculo pode 
considerar o valor líquido. 

Mas isso não significa 
que o IPTU seja automati-
camente dedutível — tudo 
depende do contexto.

Situação semelhante 
pode ocorrer com profis-
sionais autônomos. Um 
advogado que utiliza parte 
do imóvel como escritório 
pode avaliar a possibilidade 
de considerar uma fração 

do IPTU como despesa da 
atividade para dedução no 
carnê leão, desde que haja 
coerência e comprovação. 

Com o IPVA, a lógica é 
parecida: para uso pessoal, 
não há abatimento, mas, em 
atividades profissionais, 
como naquele caso dos 
motoristas de aplicativo 
em que o uso do veículo faz 
parte essencial do trabalho, 
o custo pode ser analisado.

O ponto central é que 
não existe regra única. 
Cada caso exige análise 
individual, consideran-
do o uso do bem, a ori-
gem da renda e a docu-
mentação disponível. O 
maior erro do contribuinte 
é generalizar. Contudo, 
é importante saber que 
existe essa possibilidade. 

No fim, mais importante 
do que buscar economia a 
qualquer custo é entender as 
regras. Porque, no Imposto 
de Renda, o que parece 
uma oportunidade pode se 
transformar em problema.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, Mestre em Direito com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora 

Dialética e Idealizadora do projeto gratuito 
“Tributário Sem Mistério”, disponível em

www.tributariosemmisterio.com.br.

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

Da Redação

O setor de Alimen-
tação e Bebidas junto 
com o de Transportes 
ajudou a puxar a alta da 
inflação em março de 
2026, de acordo com 
os dados do Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
divulgados na última sex-
ta-feira (10) pelo IBGE. 

A Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes, a 
Abrasel Baixada Santista, 
que representa cerca de 
10 mil comerciantes de 
bares e restaurantes do Li-
toral Paulista, acompanha 
os índices mensalmente.

Em ma rço ,  o  í n -
dice geral do IPCA foi 
de (0,88%), superior a 
fevereiro (0,70%). Em 
2026, o acumulado é 
de (1,92%). Nos últimos 
12 meses, o acumulado 
foi de (4,14%), acima 
dos (3,81%) observa-
dos no período ante-
rior. Em março de 2025, 
o IPCA foi de (0.56%).

O fim da jornada se-
manal de seis dias traba-
lhados por um de des-
canso (6 x 1) não significa 
necessariamente redução 
da carga horária. Pode, 
ao contrário, caracterizar 
aumento do tempo à 
disposição da empresa.

A explicação é do 
presidente do sindicato 
dos funcionários da pre-
feitura de Guarujá (Sind-
serv), Zoel Siqueira, que 
defende a redução da 
jornada semanal de tra-
balho independentemen-
te do número de dias.

E le fa lou sobre o 
assunto ao anunciar a 
participação da entida-
de na terceira marcha 
da classe trabalhadora, 
organizada pelas cen-
trais sindicais, em Brasí-
lia, na quarta-feira (15).

Isso porque a redução 
da jornada de trabalho 
nos setores público e 
privado, sem diminui-
ção salarial, será uma das 
principais entre as 68 rei-
vindicações do protesto.

Ele pondera que, mes-
mo na escala ‘6x 1’, de 
segunda-feira a sábado, 
é possível diminuir a carga 
horária. Ao passo que, 
numa jornada ‘5 x 2’, o 

Fim da jornada ‘6 x 1’ não significa 
diminuição da carga horária, diz Zoel

empregador pode au-
mentar o número de ho-
ras semanais trabalhadas.

“A empresa pode, por 
exemplo, adotar a es-
cala ‘5 x 2’ e aumentar 
de oito para dez ou 12 
horas a jornada diária. 
E aí o empregado tra-
balhará mais”, diz Zoel.

UNIDADE
IMPRESCINDÍVEL 
Nesses dois casos, 

explica o sindicalista, em 
vez de trabalhar 48 por 
semana, o empregado 
disponibilizará 50 horas, 
na primeira alternativa, 
e 60 horas na segunda.

Por isso, segundo 
Zoel, as centrais deci-
diram que a palavra de 

ordem sobre o assunto 
não deve ser o fim da 
escala 6 x 1, mas sim a 
redução do período se-
manal trabalhado para 40 
horas, 36 ou até menos.

Ele diz que a mar-
cha será uma importante 
mobilização dos traba-
lhadores públicos e da 
iniciativa privada. “Uma 
unidade imprescindível 
desses dois segmentos”.

151-78 da OIT
Para o setor público, 

o principal item da pauta 
é a regulamentação da 
convenção 151-1978 
da OIT (Organização In-
ternacional do Trabalho), 
que estabelece garan-
tias fundamentais para 
a organização sindical.

Suas principais diretri-
zes foram apresentadas 
pelo governo federal, 
no segundo semestre 
de 2025, mas ainda não 
enviadas ao congresso 
nacional na forma de 
projeto de lei. Entre ou-
tros direitos, a norma 
da OIT regulamenta a 
negociação coletiva e as-
segura o direito de greve 
do funcionalismo fede-
ral, estadual e municipal.

“São direitos indis-

pensáveis que aguardam 
regulamentação há dé-
cadas”, explica Zoel. A 
proposta foi anunciada 
pelo Ministério da Gestão 
e Inovação em serviços 
públicos (MGI). A passe-
ata sairá às 11 horas, do 
estacionamento do Teatro 
Nacional, e seus repre-
sentantes estarão, à tarde, 
com o presidente Lula da 
Silva (PT), que receberá a 
pauta de reivindicações.

As propostas en-
tregues ao presidente, 
para o período de 2026 
a 2030, serão finaliza-
das, às 9 horas, antes 
da marcha, na Conclat 
(Conferência Nacional 
da Classe Trabalhadora).

Zoel diz que o Sin-
dserv “está inserido no 
processo de luta geral 
da classe trabalhado-
ra. Não defende só a 
nossa pauta direta, mas 
também as relacionadas 
aos demais trabalhado-
res em nível nacional”.

A pauta consolida 
as principais reivindica-
ções e propostas do 
movimento sindical. O 
documento tem origem 
na Conclat de 2022 e é 
atualizada anualmente, de 
acordo com a conjuntura.

Comer fora de casa está mais barato 

Abrasel Baixada Santista analisa índices 
econômicos divulgados pelo IBGE

Os nove grupos de 
produtos e ser v iços 
do IPCA tiveram altas 
de preços em março, 
mas a alimentação fora 
de casa ficou bem mais 
barata do que con-
sumir dentro de casa.

O grupo Alimentação 
e Bebidas saiu de (0,26%) 
em fevereiro para (1,56%) 
em março. A alimentação 
fora do domicílio subiu 
de (0,35%) em fevereiro 
para (0,61%) em março. 
A refeição se manteve 
com os mesmos (0,49%) 
em fevereiro e março. 
Já o lanche passou de 

(0,15%) em fevereiro 
para (0,89%) março.

En t r e  o s  p rodu -
tos em alta estão: to-
mate (2031%), cebola 
(17,25%), batata ingle-
sa (12,17%), leite longa 
vida (11,74%) e carnes 
(1,73%). Do lado das 
quedas, os destaques 
são a maçã (- 5,79%) e 
café moído (-1,28%).

A a l imentação no 
domicí l io estava em 
(0,23%) em fevereiro e 
agora em março (1,94%), 
quase cinco vezes mais 
que no mês anterior.

“Bares e restaurantes 

seguem absorvendo os 
reajustes para não pas-
sar os preços aos con-
sumidores. Além disso, 
uma pesquisa da Abrasel 
mostra que 35% dos 
estabelecimentos não 
conseguiram reajustar os 
preços nos últimos 12 
meses e com isso, os 
donos arcam muitas ve-
zes com esta alta, para 
não prejudicar os clien-
tes”, conta o líder insti-
tucional da Abrasel Bai-
xada Santista, Luan Paiva.

“Por isso, seguiremos 
orientando os comer-
ciantes a pesquisarem 
preços, negociar paga-
mentos e se disponibi-
lizarem a fazer promo-
ções e não repassar os 
valores. Sabemos que é 
um momento delicado, 
mas estamos confiantes 
de que estas estraté-
gias podem ajudar bas-
tante a não espantar a 
clientela”, analisa o líder 
de relacionamento da 
Abrasel Baixada Santis-
ta, Guilherme Karaoglan.

Reprodução

Zoel Siqueira
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De Guarujá

Um evento voltado 
ao empoderamento e 
ao for talecimento das 
raízes femininas: este é 
a 2ª edição do Notáveis 
Day, que acontece no 
dia 18 de abril, das 13h 
às 17h, no Lions Guarujá 
(Av. Vicente de Carvalho, 
275 – Jardim Santana). 
Realizado pelos Rotaract 
Club Santos-Porto e Ro-
taract Club de Guarujá, a 
iniciativa reunirá apresen-
tações e uma feira com 
mulheres empreende-
doras da Baixada Santista.

Com ainda 10 vagas 
disponíveis, cerca de 20 
expositoras já estão com 
presença confirmada no 
encontro, utilizando o 
espaço para vender e 
promover seus traba-
lhos. O foco é fortale-
cer a economia criativa 
regional e fomentar o 
networking entre dife-
rentes áreas de atuação. 

O público encontrará 
ateliês com peças autorais 
de cerâmica, confeitaria, 

Guarujá realiza a 3ª 
edição do “Programa 
Rua Viva”, neste domingo 
(19), das 9 às 12 horas. A 
ação acontece na Aveni-
da Puglisi, no trecho entre 
a Avenida Mal Deodoro 
da Fonseca e Rua Mario 
Ribeiro, em Pitangueiras. A 
iniciativa começou no dia 
15 de março, inspirada no 
“Programa Ruas Abertas”, 
que acontece na cidade 
de São Paulo, com a fina-
lidade de democratizar 
os espaços públicos.

A idéia é fazer com 
que a população ocu-
pe a Avenida Puglisi, 
transformando o local 
em um espaço de la-

zer, esporte e cultura, 
nos moldes da “Paulista 
Aberta”, realizada na ca-
pital, na Avenida Paulista.  

O objetivo do progra-
ma é promover a amplia-
ção dos espaços públi-
cos em Guarujá, com mais 
opções de convivência e 
recreação para os mora-
dores e também turistas. 
Cerca de 500 pessoas 
devem passar pelo local 
no decorrer do evento.

O “Programa Rua Viva” 
tem o apoio das demais 
secretarias da Prefeitura 
e oferecerá atividades 
como aula de movimento 
corporal, alongamento, 
aulas de step, spinning 

e fit dance, além de di-
versas atividades infantis, 
entre outras atrações.

No dia do evento, 
será realizado o fecha-
mento das duas faixas 
da Avenida Puglisi, no 
trecho entre a Avenida 
Mal. Deodoro da Fonse-
ca e Rua Mario Ribeiro, 
entre as 6 e 13 horas. A 
Avenida Mal. Deodoro 
da Fonseca e Rua Mario 
Ribeiro, porém, estarão 
livres para o trânsito de 
veículos. Outro ponto 
importante é a realização 
do isolamento das vagas 
disponíveis no local, para 
estacionamento, a partir 
das 23h30 do dia anterior.

A Cia Teatral Quem 
Sabe faz a Hora apre-
senta  neste sábado 
(18), em Guarujá, a peça 
“Histórias da Emília: uma 
aventura teatral inesque-
cível”, às 18 horas, no 
Teatro Procópio Ferreira 
(Avenida Dom Pedro I, 
350 - Jardim Tejereba). 

Durante o espetáculo 
o público é convidado a 
participar de uma expe-
riência imersiva com ce-
nários, efeitos visuais, ilu-
minação especial, música 
envolvente, interatividade 
e incentivo à imaginação. 

“O espetáculo é um 
convite ao mundo do 
faz de conta, misturan-
do teatro, contação de 
história e muita interati-
vidade, que vai encan-
tar e diver tir o públi-
co”, destacou a diretora 
da peça, Fátima Góes.

Os ingressos estão 
disponíveis antecipa-
damente até sexta-feira 
(17), por meio do What-
sApp (13) 99105-0610 
- Cia Teatral Quem Sabe 
faz a Hora e, na sexta-

Notáveis Day reúne empreendedoras da região

artesanato, produtos de 
autocuidado, acessórios 
e outras variedades, além 
de atrações culturais.

A entrada é franca, 
mas a organização convi-

da o público a doar itens 
de higiene pessoal femini-
na, que serão destinados 
a instituições parceiras.

Entre as sugestões de 
arrecadação estão: absor-

ventes (internos e exter-
nos), protetores diários, 
sabonetes, papel higiêni-
co, lenços umedecidos, 
shampoo e desodorante.

Para a vice-presidente 

do Rotaract Guarujá, Aria-
ne Côrrea, a visibilidade 
é o ponto central. “A 
nossa expectativa como 
voluntários do Rotaract 
é criar um espaço de 
conexão. O Notáveis Day 
reforça a importância de 
apoiar pequenos ne-
gócios locais e valorizar 
o protagonismo femini-
no, gerando um impacto 
social positivo”, afirma.

HISTÓRIA
DO PROJETO

O projeto nasceu no 
Paraná, idealizado por 
Roberta Schneider (hoje 
Diretora de Diversidade, 
Equidade e Inclusão do 
Rotaract Santos-Porto) e 
sua amiga Débora Saif. 
Filhas de comerciantes, 
elas notaram que as re-
ferências profissionais 
na época eram majori-
tariamente masculinas. 

“Isso nos incomo-
dou e pensamos que 
precisávamos fazer algo 
para mudar essa reali-
dade”, recorda Roberta.

O que começou com 

entrevistas e histórias em 
redes sociais evoluiu para 
a Oficina de Notáveis, 
levando temas como 
saúde e direitos para 
meninas em situação de 
vulnerabilidade, sempre 
com palestras ministra-
das por mulheres locais.

Em 2021, com a mu-
dança de Roberta para 
Santos, a ideia foi abraça-
da pelos clubes da região. 
Em 2023, surgiu a primeira 
edição do Notáveis Day 
na Baixada, consolidan-
do-se como um espaço 
para contar histórias, reali-
zar workshops e debater 
o papel fundamental da 
mulher na sociedade.

SERVIÇO
2ª edição

Notáveis Day
Data: 18 de abril, das 
13h às 17h - Ende-
reço: Lions Guarujá 
(Av. Vicente de Car-
valho, 275 – Jd. San-
tana). Tel: (13) 99148-
3124 e @notaveisday 

Divulgação

Evento acontece no dia 18 de abril, das 13h às 17h, no Lions 
Guarujá, reunindo até 30 expositoras da Baixada Santista

“Programa Rua Viva” deste
domingo (19) é na Pitangueiras

Peça “Histórias de Emília” é 
opção teatral neste sábado

feira (18), a partir das 
16 horas, no Teatro Pro-
cópio Ferreira, e custam

R$ 70,00 (inteira), R$ 
35,00 (meia-entrada) e 
a entrada solidária R$ 

30,00 + 1kg de alimento 
não perecível. O total de 
mantimentos arrecadado 
será destinado ao Fundo 
Social de Solidarieda-
de de Guarujá (FSS).

Durante o espetáculo o
público é convidado a participar

de uma experiência imersiva

Divulgação

Objetivo é promover a 
ampliação dos espaços 
públicos com mais opções 
de convivência e recreação
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Fala galera louca por 
churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui 

é sim o nosso querido 
Canal Barbaecue, dife-
rente do YouTube na sua 
forma de falar com vocês, 
porém com a mesma 
essência e paixão, somos 
loucos por churrasco. 

E por falar em chur-
rasco, hoje é dia de 
falar de grande par te 
da minha vida, ou me-
lhor da vida do Rodri-
go e não só do Paizão.

Há lugares que visi-
tamos para conhecer, e 
há lugares que visitamos 
para nos reconhecer. 
Para muitos, Olímpia é 
a “Capital Nacional do 
Folclore” ou a “Terra das 
Águas Quentes”, um des-
tino turístico vibrante no 
interior de São Paulo que 
atrai multidões.

Seus parques termais 
e festivais coloridos são 
famosos em todo o país. 
Para mim, no entanto, 
Olímpia é muito mais do 
que um ponto no mapa.

Olímpia é, acima de 
tudo, lar. É o solo onde 
meu pai se criou, o ce-
nário das minhas primeiras 
memórias de infância. É 
o refúgio para onde meu 
coração sempre aponta 
quando a rotina aperta. 
Neste final de semana, 
mais uma vez, as malas 
estão prontas. O destino 
é o mesmo de tantas ou-
tras vezes, mas a expec-
tativa é sempre renovada.

Parece que é a mi-
nha primeira viagem a 
cada nova partida. Fre-
quento essa c idade 
desde que me entendo 
por gente, levado pe-
las mãos do meu pai.

Lembro-me de correr 
pelas ruas que ele um 

dia percorreu quando 
era apenas um menino 
das primeiras rodas de 
música, regadas a muita 
moda de viola e muito 
churrasco. Ouvia atento 
as histórias de uma Olím-
pia de outros tempos, 
mais pacata e silenciosa. 
Mas mesmo naquela épo-
ca, a cidade já pulsava 
cultura em cada esquina.

Essa conexão here-
ditária transforma cada 
rua em um álbum de 
recordações vivo. Visitar 
Olímpia não é apenas 
fazer turismo ou apro-
veitar as águas termais.

É um exercício de 
ancestralidade, uma for-
ma de manter vivas as 
raízes que me sustentam. 
Aqui na Baixada Santista, 
o mar é meu horizonte, 
mas Olímpia é meu ali-
cerce. Falar de Olímpia 
sem mencionar o folclore 
seria como descrever o 
Guarujá sem falar do mar.

A cidade ostenta com 
orgulho o título de Capital 
Nacional do Folclore. E 
não é para menos, pois 
a cultura respira em cada 
habitante daquela terra.

O Festival do Folclore 
de Olímpia (FEFOL) é um 
espetáculo de resistên-
cia cultural. Em 2026, 

o evento chegará à sua 
memorável 62ª edição, 
unindo gerações. O Re-
cinto do Folclore “Pro-
fessor José Sant’anna” 
torna-se o epicentro 
de um Brasil profundo.

Grupos de todas as 
regiões do país se en-
contram para celebrar 
o que temos de mais 
autêntico.É impossível 
não se emocionar com 
as cores vibrantes dos 
ternos de reis. A batida

rítmica do catira e a 
força do maracatu eco-
am por toda a cidade. 
O cotidiano transforma-

se em poesia popular 
durante os dias de festa.

O Museu de História e 
Folclore “Maria Olímpia” é 
outro guardião dessa me-
mória preciosa. Caminhar 
por seus corredores é 
mergulhar em lendas, tra-
jes e instrumentos antigos. 
São peças que contam a 
história de um povo que 
não esquece suas origens. 

Mas a  cu l tu ra  de 
Olímpia não está apenas 
guardada em prateleiras 
ou palcos. Ela está no 
modo de vida simples, na 
hospitalidade generosa 
do povo olimpiense. E, 
claro, uma das maiores 
expressões dessa cultura 
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Olímpia-SP: para eles 
a Capital Nacional do 

Folclore, para mim: lar. 

está presente na mesa.
Se há algo que define 

o sabor desse reencon-
tro familiar, esse algo é o 
churrasco. O churrasco 
em Olímpia tem um ritual 
próprio, quase sagrado 
para nós. Não é apenas 
uma refeição para saciar a 
fome; é um momento de 
comunhão. É o instante 
em que a família se reúne 
sob a sombra de uma 
árvore ou na varanda. 

As histórias do pas-
sado são recontadas e 
o tempo parece, final-
mente, desacelerar. Seja 
em um dos excelentes 
restaurantes da cidade 
ou no quintal de casa, 
o prazer é o mesmo. 
Olímpia hoje oferece uma 
gastronomia de alto nível 
para atender aos seus 
milhares de turistas. Mas o 
cheiro da carne na brasa 
feita em casa é o perfume 

oficial das minhas visitas.
É em volta da chur-

rasqueira que as risadas 
ganham corpo e os laços 
se estreitam. O churrasco 
olimpiense tem aquele 
gosto inconfundível de 
interior e de fartura. É um 
acolhimento que nenhu-
ma outra cidade consegue 
replicar da mesma forma. 

Enquanto preparo a 
partida para este final de 
semana, sinto aquele frio 
na barriga. É o sentimento 
característico de quem 
sabe que está voltando 
para o seu porto segu-
ro. Sei que encontrarei 
uma Olímpia moderna, 
que cresce a passos lar-
gos com seus resorts.

Vejo os novos par-
ques e as atrações inter-
nacionais que transfor-
maram a paisagem. Mas 
sei também que encon-
trarei intacta a Olímpia 

do meu pai, a Olímpia 
das raízes. Encontrarei o 
folclore vivo nas pessoas 
e o churrasco fumegante 
na mesa dos amigos.

Para o mundo, ela 
pode ser apenas a famo-
sa Capital Nacional do Fol-
clore. Para os turistas, um 
paraíso de águas quen-
tes e diversão garantida. 
Para mim, será sempre 
o lugar onde encontro 
minha essência e minha 
história, minha família.

Olímpia está “logo 
ali”, no coração e na 
estrada que me leva de 
volta para casa. Até a 
volta, com a alma lavada 
e o coração transbordan-
do de novas memórias!

Um ótimo churrasco
a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais
e bons churrascos!
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O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

De Agência Brasil

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), 
o Conselho Federal de 
Odontologia (CFO) e 
o Conselho Federal de 
Farmácia (CFF) assinaram 
uma carta de intenção 
com o objetivo de pro-
mover o uso racional e 
seguro de medicamen-
tos agonistas do recep-
tor GLP-1, popularmente 
conhecidos como ca-
netas emagrecedoras.

Em nota, a Anvisa des-
tacou que a proposta é 
prevenir riscos sanitários 
associados a produtos e 
práticas irregulares, além 
de zelar pela saúde da 
população brasileira. “A 
Anvisa e os conselhos 
propõem uma atuação 
conjunta baseada em 
troca de informações, 
no alinhamento técnico e 
em ações educativas”, in-
formou a agência no co-
municado. A iniciativa faz 
parte de um plano para 
combate a irregularidades 
na importação e manipu-
lação de canetas emagre-
cedoras, anunciado pela 
Anvisa no último dia 6. 

Entre as ações pre-
vistas estão o incentivo 
à prescrição responsá-
vel, o fortalecimento da 
notificação de eventos 
adversos e a promo-
ção de campanhas de 
orientação voltadas para 

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) anunciou, no 
início do mês de abril, 
o aumento da fiscaliza-
ção sobre as chamadas 
canetas emagrecedoras 
manipuladas, com foco 
no controle de substân-

cias como semaglutida, 
tirzepatida e liraglutida. 

A medida busca coi-
bir a importação irregular 
de insumos e o uso in-
devido desses medica-
mentos, especialmente 
em casos de emagre-
cimento sem indicação 

clínica. Segundo a agên-
cia, somente no segundo 
semestre de 2025 foram 
importados 130 quilos 
de insumos, volume su-
ficiente para cerca de 
25 milhões de doses. 

Em 2026, 11 inspe-
ções já resultaram na in-

terdição de oito empre-
sas por falhas técnicas e 
ausência de controle de 
qualidade. A Anvisa tam-
bém alerta para riscos 
como falta de esterilida-
de, origem desconheci-
da dos insumos e aumen-
to de eventos adversos.

Anvisa e conselhos da saúde assinam carta
sobre o uso das canetas emagrecedoras

profissionais de saúde 
e para a população.

“O documento des-
taca a preocupação das 
instituições com a am-
pliação do uso de medi-
camentos originalmente 
indicados para o trata-
mento de doenças crô-
nicas, como diabetes e 
obesidade, que vêm ga-
nhando popularidade em 
diferentes contextos clíni-
cos”, ressaltou a Anvisa.

A carta de intenção 
alerta que o aumento da 
oferta e da procura por 
canetas emagrecedoras 
tem sido acompanhado 
por irregularidades em 
etapas como importa-
ção, manipulação, pres-
crição e dispensação 
dos medicamentos, “o 
que pode expor pacien-
tes a riscos evitáveis”.

Grupos de trabalho
A previsão da Anvisa 

Anvisa proíbe a venda das canetas emagrecedoras Gluconex e Tirzedral, do Paraguai

é que, ainda esta se-
mana, sejam publicadas 
portarias para a criação 
de grupos de trabalho 
sobre o tema. Um dos 
grupos terá caráter con-
sultivo e atuará como uma 
instância estratégica de 
governança responsável 
por acompanhar a im-
plementação do plano, 
enquanto o segundo será 
composto por integran-
tes dos três conselhos, 
no intuito de promover 
discussão qualificada so-
bre os medicamentos.

APREENSÃO
Esta semana, a Anvisa 

determinou a apreen-
são dos medicamentos 
Gluconex e Tirzedral, 
produzidos por empre-
sa não identificada. A 

medida também proíbe 
a comercialização, a dis-
tribuição, a importação 
e o uso dos produtos.

“Amp l amen te  d i -
vulgados na internet e 
vendidos como medi-
camentos injetáveis de 
GLP-1, os produtos são 
conhecidos popular-
mente como canetas 
emagrecedoras, mas não 
têm registro, notificação 
ou cadastro na Anvi-
sa”, informou a agência.

Em nota, a Anvisa 
destacou que, por se 
tratarem de produtos 
irregulares e de origem 
desconhecida, “não há 
qualquer garantia quanto 
ao seu conteúdo ou à 
sua qualidade”. Por isso, 
não devem ser utilizados 
em nenhuma hipótese”.

PARAGUAI
Também nesta sema-

na, a Polícia Civil do Rio 
de Janeiro interceptou 
um ônibus que vinha do 
Paraguai com contraban-
do de canetas emagre-
cedoras e anabolizantes, 
em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense.

O veículo vinha sendo 
monitorado por suspeita 
de transportar material 
ilegal. No momento da 
abordagem, havia 42 
passageiros no ônibus, 
que foram conduzidos 
à Cidade da Pol íc ia.

Um casal que embar-
cou em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, foi preso em fla-
grante, com grande quan-
tidade de produtos de 
origem paraguaia coloca-
dos à venda irregularmen-

te no território nacional, 
como anabolizantes e mil 
frascos de canetas ema-
grecedoras, contendo 
a substância tirzepatida.

PANCREATITE
Em fevereiro, a Anvisa 

emitiu um alerta de farma-
covigilância sobre os ris-
cos do uso indevido de 
canetas emagrecedoras. 
O grupo inclui a dulaglu-
tida, a liraglutida, a sema-
glutida e a tirzepatida.

À época, a agência 
destacou que, embora 
o risco conste das bu-
las dos medicamentos 
aprovados no Brasil, as 
notificações têm aumen-
tado tanto no cenário 
internacional como no 
cenário nacional, o que 
exige reforço das orien-
tações de segurança.

“Conhecidos popu-
larmente como canetas 
emagrecedoras, esses 
medicamentos devem 
ser utilizados exclusi-
vamente conforme as 
indicações aprovadas 
em bula e sob prescrição 
e acompanhamento de 
profissional habilitado.”

O moni toramento 
médico, segundo a An-
visa, é motivado pelo 
risco de eventos ad-
versos graves, incluindo 
pancreatite aguda, que 
podem incluir formas 
necrotizantes e fatais.

Anvisa reforça fiscalização sobre
canetas emagrecedoras manipuladas
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De Agência Brasil

A Marinha do Brasil 
prorrogou as inscrições 
para o concurso para fu-
zileiro naval até a próxima 
segunda-feira (20). A taxa 
custa R$ 40. Há a possi-
bilidade de isenção da 
taxa de inscrição para os 
candidatos que integram 
famílias inscritas no Cadas-
tro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico) do 
governo federal e para 
os doadores de medu-
la óssea registrados em 
entidades reconhecidas 
pelo Ministério da Saúde.

INSCRIÇÃO
O prazo para solicitar 

a isenção da taxa também 
termina em 20 de abril. Os 
interessados, com idade 
entre 18 e 22 anos, de-
vem se inscrever pelo site 

de concursos da Marinha.
No ato da inscrição, 

o candidato deve indi-
car a localidade onde 
deseja fazer as etapas 
do concurso, onde quer 
prestar o serviço em or-
dem crescente de pre-
ferência e se deseja uma 
vaga na primeira ou na 
segunda turma de 2027. 

VAGAS
As 1.680 vagas do 

concurso estão distribuí-
das em duas turmas. Des-
se total, 240 vagas são 
reservadas para militares 
do sexo feminino e 1.440 
para o sexo masculino.

As opor tunidades 
são para Rio de Janeiro, 
Brasília, Belém, Manaus, 
Natal, Salvador e São 
Paulo e para os muni-
cípios de Rio Grande 
(RS) e Ladár io (MS).

REQUISITOS
Podem se candidatar 

os brasileiros de ambos 
os sexos, com 18 anos 
completos e menos de 
22 anos de idade em 
30 de junho de 2027.

É preciso ter conclu-
ído ou estejam em fase 
de conclusão do ensino 
médio ou curso equiva-
lente, além de atende-
rem aos demais requisi-
tos previstos no edital.

Os candidatos devem 
ter altura mínima de 1,54 
metro e máxima de 2m. 

REMUNERAÇÃO
Durante a formação, 

o aluno receberá uma 
bolsa de R$ 1,4 mil, além 
de alimentação, unifor-
me e assistência médica.

Depois de formado, 
já como fuzileiro naval, 
a remuneração inicial 

A Polícia Civil de São 
Paulo realizou nta terça 
e quarta-feira (14 e 15) 
a Operação Captura nos 
municípios da Baixada 
Santista e do Vale do 
Ribeira. Ao todo, 155 fo-
ragidos da Justiça foram 
capturados e 17 foram 
presos em flagrante. A 
ação contou com 365 
policiais e 126 viaturas.

“Essa foi uma das 
maiores operações já 
realizadas na região. Os 
números expressivos re-
presentam uma resposta 
concreta e firme ao crime 
e os efeitos decorrentes 
da operação são alta-
mente positivos. Além de 
reforçar a percepção so-
cial de justiça, a ação en-
fraquece diretamente as 
estruturas criminosas, ao 
retirar do convívio social 
indivíduos que, em sua 
maioria, já desempenham 
funções na engrenagem 
do crime”, disse o dele-
gado diretor do Deinter 

De Agência SP

A coronel Glauce 
Anselmo Cavalli foi no-
meada pelo governador 
Tarcísio de Freitas, nesta 
quarta-feira (15), para 
assumir o comando-
geral da Polícia Militar. 
Pela primeira vez em 
quase dois séculos de 
existência, a corpora-
ção será liderada por 
uma mulher. O ato foi 
publicado na edição do 
Diário Oficial do Estado 
desta quinta-feira (16).

A nova comandante-
geral é mestre e douto-
ra em Ciências Policiais 
de Segurança e Ordem 
Pública, além de gra-
duada em Direito pela 
Universidade Cruzeiro 
do Sul e em Educação 
Física pela Escola de 
Educação Física da PM. 

Antes da indicação, 
estava à frente da Di-
retoria de Logística da 

Marinha prorroga as
inscrições para fuzileiro 
naval até segunda (20)

São 1.680 vagas para jovens de 18 a 22 anos de ambos os sexos

Os interessados, com idade entre
18 e 22 anos, devem se inscrever
pelo site de concursos da Marinha

Fernando Frazão/Agência Brasil

passará de R$ 2,5 mil.
Como os aprovados 

passam por diversos trei-
namentos para se torna-
rem fuzileiros navais, a 
remuneração inicial pode 
aumentar ao longo da 
carreira, de acordo com 
a formação profissional 
e atuação em atividades.

Concluído o curso 
de formação, o fuzilei-
ro naval passa a contar 
com assistência médica 
e odontológica, alimen-
tação, uniforme, grati-
ficações em missões, 
transferência remunerada 
e possibilidade de mora-
dia funcional quando ser-
vir fora do Rio de Janeiro.

O Plano de Carreira 
de Praças da Marinha ain-
da oferece estabilidade 
ao longo da carreira e 
a possibilidade de gra-
duação de suboficial. 

ETAPAS
O concurso é com-

posto por exame de es-
colaridade, de caráter eli-
minatório e classificatório.

O processo seleti-
vo inclui a verificação 
de dados biográficos, 
inspeção de saúde, 
teste de aptidão física 
de ingresso, avaliação 
psicológica, verifica-
ção de documentos e 
procedimento de con-

firmação complemen-
tar à autodeclaração.

Os aprovados e clas-
sificados dentro do nú-
mero de vagas serão con-
vocados para o período 
de adaptação, a fim de 
verificar, na prática, o seu 
interesse pela carreira.

O curso de Fuzileiro 
Naval tem duração apro-
ximada de 17 semanas 
em regime de internato 
e será dado, simultane-
amente, no Centro de 
Instrução Almirante Milcí-
ades Portela Alves (Ciam-
pa), no Rio de Janeiro, e 
no Centro de Instrução e 
Adestramento de Brasília 
(Ciab), no Distrito Federal.

Governo de SP anuncia primeira 
mulher no comando-geral da PM

corporação. Também 
comandou o CPA/M-2, 
responsável por uma das 
regiões mais populo-
sas da capital paulista, e 
chefiou a Coordenadoria 
de Assuntos Jurídicos 

do Comando-Geral e 
o Centro de Comuni-
cação Social da PM, 
entre outras funções.

A corone l  G lau-
ce vai suceder o co-
ronel José Augusto 
Coutinho, que estava 
à frente da instituição 
desde maio de 2025.

O novo  subco -
mandante da corpo-
ração será o coronel 
Mário Kitsuwa, atual 
comandante do Co-
mando de Policiamento 
Metropolitano Nove.

Mestre e doutor em 
Ciências Policiais de Se-
gurança e Ordem Públi-
ca, o coronel Kitsuwa 
também é formado em 
Psicologia. Ao longo da 
carreira, atuou no 1º Ba-
talhão de Polícia de Cho-
que, no Centro de Assis-
tência Social e Jurídica, 
na Diretoria de Pessoal 
e no Centro de Aten-
ção Psicológica e Social.

Coronel Glauce 
Anselmo Cavalli 

assume o 
comando-geral

da Polícia Militar
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Operação policial termina com 155
foragidos da Justiça capturados 

6, Luiz Carlos do Carmo.
Durante as ações, os 

agentes localizaram um 
laboratório clandestino 
de refino de drogas, na 
terça-feira (14), no Gua-
rujá. No interior do imó-
vel, foram apreendidos 
diversos insumos quími-
cos, líquidos e sólidos, 
utilizados na preparação 
de entorpecentes, arma-
zenados em engradados 
e sacos, além de panelas 
industriais, um caderno 
com anotações e um 
equipamento eletrônico.

Também foi localizado 
um fuzil com carregador, 

que foi recolhido pela 
perícia para análise. O 
caso foi registrado na 3ª 
Delegacia de Homicídios 
do /Deinter 6, em Santos, 
como tráfico de drogas.

O delegado eviden-
ciou a importância do 
trabalho integrado para 
a queda dos índices 
criminais. “Há também 
reflexos imediatos na 
redução dos indicado-
res criminais, demons-
trando que ações es-
tratégicas, integradas e 
coordenadas produ-
zem resultados concre-
tos”, finalizou Carmo.

Agentes localizaram ainda um laboratório
clandestino de refino de drogas no Guarujá 
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Jantar em comemoração ao ‘Dia do Especialista’
O Dia do Especialista celebra os profissionais da Força Aérea Brasileira que atuam 

nas áreas técnicas e operacionais, essenciais para o funcionamento das missões. É um 
momento de reconhecer seu trabalho, dedicação e importância para a segurança e 
eficiência das operações, além de valorizar o compromisso com a defesa do Brasil

O comandante da Base Aérea de Santos, 
coronel-aviador, Thiago Fernandes
Silva e sua esposa Kátia Fernandes Waldir Silva Brasil e Neide Persich

O major Diogo Pinheiro e
Vanessa de Albuquerque

Nelson José dos Santos
e Ana Paula Ramos 

Elaine Sanches e José SanchesJorge Paiva e Ana Carolina Patrícia Lopes e Adriano Sousa 

O brigadeiro Eduardo Zotti
e sua esposa Érika Martins

O presidente do Cassino dos Suboficiais 
da Base Aérea de Santos, Luiz Gustavo 

Santana e sua esposa Walquiria Santana 
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Feijoada de Senzala foi um Verdadeiro Sucesso!

O evento foi marcado por 
momentos inesquecíveis 
de cultura, emoção e ce-
lebração. A presença do 
cantor Adailton Mendes 
(Pai Ton de Oxalá), trouxe 
uma energia única, envol-
vendo todos com muito 
axé e espiritualidade. A 
homenagem às mães de 
santo foi um dos pontos 
mais especiais, reconhe-
cendo a força, a sabedo-
ria e a importância des-
sas mulheres dentro da 
nossa cultura e tradição

Elza Monteiro, Taila Verônica: ‘Mulher Maravilha’ 
Litoral 2026, e o vereador Mário Lúcio

Terezinha de Jesus Lima, 
homenageada com o 

prêmio ‘Palmas Negras 
Especial Mulheres Fortes

Jacira Rosa Tavares

Sônia de Oliveira LimaSuely Pastoriza (mãe Danda)

Kátia Ferreira

Heloísa Lourenço (Ilha Bela)
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